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P R A Z E R    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O prazer evolutivo é a satisfação benévola, sensação agradável, emoção 

amadurecida derivada de conquista, realização, feito, ato cosmoético impulsionador da evolução 

pessoal e grupal, indicando a saída da conscin do hedonismo rumo à vivência do trinômio auto-

motivação-trabalho-lazer. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo prazer procede do idioma Latim, placere, “agradar; ser agradá-

vel; parecer bem; ser do agrado de”. Apareceu no Século XII. O termo evolutivo provém do idio-

ma Francês, évolutif, de évolution e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, desenro-

lar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Aprazimento cosmoético. 02.  Contentamento evolutivo. 03.  Senti-

mento harmonioso pró-evolução. 04.  Agrado evolucional. 05.  Alacridade evolutiva. 06.  Ledice 

fraterna. 07.  Comprazimento evolutivo. 08.  Bem-estar maduro. 09.  Deleite interassistencial.  

10.  Euforia evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo prazer: 

aprazedor; aprazedora; aprazer; aprazerada; aprazerado; aprazibilidade; aprazimento; aprazí-

vel; megaprazer; miniprazer; paraprazer; prazerosa; prazeroso; prazimento; prazível; superpra-

zerosa; superprazeroso. 

Neologia. As 4 expressões compostas prazer evolutivo, prazer evolutivo básico, prazer 

evolutivo mediano e prazer evolutivo avançado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Prazer anticosmoético. 02.  Desprazer antievolutivo. 03.  Malevo-

lência antievolutiva. 04.  Hedonismo. 05.  Schadenfreude. 06.  Sentimento vingancista. 07.  Emo-

ção destrutiva. 08.  Sacrifício autoflagelante. 09.  Desgosto paralizador. 10.  Desprazimento re-

gressista. 

Estrangeirismologia: o upgrade emocional; a joie de vivre; a saída do dolce far niente; 

a superação dos guilty pleasures; a qualificação do carpe diem; a evolutionary routine; a conquis-

ta do otium cum dignitate; a evitação do daydreaming; o aproveitamento evolutivo do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Hedonismo: 

equívoco evolutivo. Prazeres racionais perduram. 

Coloquiologia: a conscin de bem com a vida; a consciex de bem com a paravida. 

Filosofia: o Epicurismo; o Hedonismo; o Deontologismo; o Otimismo. 

Unidade. O prazer evolutivo é a unidade de medida da reciclagem emocional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da satisfação íntima; os hedonopensenes; a recicla-

gem da hedonopensenidade; os andropensenes; os prazeres específicos da andropensenidade; os 

ginopensenes; os prazeres específicos da ginopensenidade; a eliminação de bagulhos autopensêni-

cos favorecendo aquisição de neo-hábitos prazerosos; os neopensenes; a neopensenidade haurida 

pela reciclagem emocional; a disciplina autopensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a manutenção da ortopensenidade possibilitando vivência de rotina amparadora; 

os benignopensenes; a homeostase prazerosa derivada da benignopensenidade. 

 

Fatologia: o prazer evolutivo; a satisfação benévola; a eudemonia; a reciclagem dos me-

canismos de recompensa; as recompensas prazerosas do animador consciencial; o altruísmo assis-

tencial; o prazer gastrossomático; as rotinas alimentares saudáveis; o prazer mentalsomático; os 
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sentimentos elevados; o prazer automotivador da condição de semperaprendente; a frase “O pra-

zer de estudar”, afixada na porta de entrada do Tertuliarium; o estado emocional de flow; a evita-

ção da sociosidade; o equilíbrio emocional na Era da Fartura; a autorganização emocional; a in-

teligência emocional; a inteligência evolutiva (IE); a superação do hedonismo pela conscin multí-

vola; as evitações dos desvios de proéxis por escolhas hedonistas; a superação dos prazeres antifi-

siológicos bissexuais, lésbicos, homossexuais; o fim de manifestações afetivo-sexuais espúrias;  

a necessidade de reciclagem e amadurecimento afetivo-sexual da Humanidade e Para-Humanida-

de; o comprazimento sadio duplista; a convivialidade pró-evolutiva; o cultivo das amizades sa-

dias; os hormônios do prazer, a exemplo da endorfina, dopamina, oxitocina, serotonina; o traba-

lho proexológico recompositor; o neoafeto pós-reconciliações grupocármicas; a manifestação 

tranquila diante da impossibilidade de omnicomprazimento; a pacificação íntima; a serenidade;  

a responsabilidade pelo próprio bem-estar; a autabnegação cosmoética pelo bem-estar alheio; os 

prazeres homeostáticos advindos da autonomia consciencial; a desrepressão emocional; a autesti-

ma sadia; a heterestima traforista; a maturidade psicossomática; o prazer de viver; o desprazer da 

consréu em ressomar compulsoriamente; a qualificação da autossatisfação existencial; os valores 

pessoais norteando a qualidade dos prazeres; a Cosmoética pautando as escolhas afetivas; a ale-

gria do reencontro com o grupo evolutivo; a superação da acídia permitindo a vivência de rotinas 

úteis; o contentamento advindo de acabativas; o prazer evolutivo do completismo existencial 

(compléxis). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rotina dos traba-

lhos energéticos diários; o prazer advindo da homeostase energética; a reciclagem da paragenética 

hedonista de retrovidas em corte monárquica; o ato de abrir mão das seduções sexochacrais anti-

cosmoéticas; a evitação das redes extrafísicas de paraprostituição; a elisão dos congressus subtilis 

patológicos; o holorgasmo; a reeducação psicossomática através da projetabilidade lúcida (PL);  

o prazer de pertencer a grupos volitativos interassistenciais; a autotransafetividade vivenciada nas 

comunexes avançadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prioridades evolutivas–bússola consciencial calibrada– 

–prazer evolutivo; o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo maturidade emocional– 

–minipeça interassistencial–fluxo do Cosmos. 

Principiologia: o efeito libertador do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução. 

Tecnologia: a técnica da omissuper; a técnica da evitação da cultura inútil; a maturi-

dade antecipada com a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o prazer de voluntariar; a satisfação evolutiva pelo voluntariado proe-

xológico em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o prazer da docência conscienciológia tarística 

voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Psicosso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da homeostase psicossomática pessoal. 

Neossinapsologia: a técnica do EV fomentando neossinapses; as neossinapses afetivas; 

as retrossinapses prazerosas dificultadoras de reciclagens; as neossinapses prazerosas derivadas 

do efeito positivo pós-assistência. 
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Ciclologia: o ciclo patológico insatisfação pessoal–busca do prazer imediato; o ciclo 

homeostático insatisfação pessoal–autopesquisa–planificação da reciclagem–neoconquista evo-

lutiva; o ciclo euforin-primener-cipriene. 

Enumerologia: a felicidade qualificada; a anticonflitividade prazerosa; a homeostase 

psicossomática; os sentimentos elevados; a pacificação íntima; a coerência afetiva; o discerni-

mento emocional. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância pautando a convivência prazerosa;  

o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio trabalho-prazer. 

Interaciologia: a interação mentalsoma–psicossoma–cérebro físico; a interação sistema 

límbico–córtex cerebral; a interação cardiochacra-coração-pulmão. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo prazer pesquisístico eletronótico–prazer pes-

quisístico consciencial; o crescendo prazer anômico–satisfação produtiva–homeostase conscien-

cial; o crescendo prazer destrutivo–prazer inútil–prazer evolutivo. 

Trinomiologia: a superação de prazeres ociosos possibilitando a construção diária do 

trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio dispersividade–autorganização–megafoco 

proexológico; o trinômio emoções sadias–parapsiquismo equilibrado–homeostase consciencial. 

Polinomiologia: o prazer antievolutivo do polinômio fama-sexo-dinheiro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo fraternismo / hedonismo; o antagonismo atos bara-

trosféricos / atos pró-evolutivos; o antagonismo prazeres negativos / prazeres evolutivos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a crise de crescimento incomodativa poder gerar satisfa-

ção íntima; o paradoxo de a busca pelo conforto poder impulsionar ou frear a evolução. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a interassistencio-

filia; a laborofilia; a ludofilia. 

Fobiologia: a hedonofobia; a hipengiofobia; a agliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da ribalta. 

Maniologia: a amenomania; a habromania; a noctiomania; a queromania; a edeomania; 

a sexomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito do bem-aventurado; o mito do júbilo através do sofrimento; o mito da 

evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a qualitoteca; a psicossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Lucido-

logia; a Mentalsomatologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia; a Megafraternologia;  

a Proexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hedonista; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a pessoa céti-

ca otimista cosmoética, a conscin traforista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o megaeuforizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a megaeuforizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens eu-

daemones; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens conscientio-

philicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens labora-

tor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: prazer evolutivo básico = a euforin do pré-serenão vulgar após ação pro-

exogênica exitosa; prazer evolutivo mediano = a homeostase holossomática do ser desperto; 

prazer evolutivo avançado = a megafraternidade do Serenão. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura religiosa do sofrimento; a cultura do prazer;  

a cultura do bem-estar evolutivo. 

 

Reeducaciologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 posturas, ações ou providên-

cias no âmbito da reeducação psicossomática, capazes de promover o prazer evolutivo: 

1.  Abertismo consciencial: a glasnost, a autossinceridade para diagnosticar prazeres 

desqualificados, estimuladores de rotinas inúteis e hábitos não saudáveis, a serem reciclados. 

2.  Coragem: a realização destemida de recins afetivas e recéxis relativas às companhias 

intra e extrafísicas, necessárias à evolução. 

3.  Desapego: o ato de abrir mão do status quo afetivo. 

4.  Desassédio: o empenho máximo no autodesassédio e no heterodesassédio de consci-

ências ligadas a padrões emocionais antievolutivos descartáveis. 

5.  Interassistência: o esforço pela reverberação do bem-estar, pelo prazer evolutivo 

compartilhado. 

6.  Neofilia: a postura emocional neofílica, possibilitando autovivência de novas sensa-

ções prazerosas advindas de ações pró-evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o prazer evolutivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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14.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  LÚCIDA  DO  PRAZER  EVOLUTIVO  DEMONS-
TRA  AUTODISCERNIMENTO  AFETIVO  E  PRIORIZAÇÃO  

ADEQUADA  DAS  CONSCIÊNCIAS  INTERESSADAS  NO  DE-
SENVOLVIMENTO  DA  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se permite sentir prazer evolutivo? Ou ainda 

vive preso às emoções subcerebrais ou subjugado às repressões afetivas? 
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